
.Não e possível pagar a divida, diz o BID 
O Banco Interamericano 

de Desenvolvimento divulgou 
ontem seu relatório 

referente a 1984 
apontando os elevados 

custos sociais das políticas 
adotadas na América 

Latina para pagar a dívida 

externa. elo entanto, 
);-: apesar de todos os sacrifícios, 

%está práticamente 
impossível saldar estas 
obrigações, principalmente 
\ em razão dos 

constantes aumentos 
dos juros internacionais. 

Inflação, desemprego e detenor,aç 
geral dos padrões de vida são os c 
sociais que os países da América 
estão pagando para cumprir suas ôtírtga• 
ções de saldar suas dívidas externartii. 
vés de rigorosos programas de ajustainen:4' 
to econômico interno. A análise é do:1;:0;4:" 
co Interamericano de Desenvolvi:Men,: 
(BID) e está contida no seu relatárid :de 
1984, divulgado hoje em todo o munclo."Õ 
relatório acrescentou que, apesar de todo 
esse esforço e das conseqüências adversas 
para a sociedade da região, são modestas 
as perspectivas de que os países latino-
americanos possam fazer face ao serviço 
(amortização e pagamento de juros) deste 
ano da dívida externa apenas pelo au-
mento das exportações. 

Segundo o banco, "mesmo que haja 
aumento das exportações, esse aumento 
provavelmente será anulado pelo incre-
mento dos pagamentos de juros, e com 
isso não haverá, necessariamente, recupe-
ração das exportações". O relatório do 
BID ressalta que a América Latina vive, 
no momento, uma situação de clivikià4x-
terna semelhante à de quando enfr4titbu 
o chamado problema das transfeitériCias 
da década de 20, em função do serVi04e 
dívidas resultantes da Primeira GWra 
Mundial. 

Entende o organismo internaciorigd 
que a América Latina tem apenas :r 
formas para obter a necessária tt 
rência de recursos reais: aiunen 
suas exportações de bens e serviços par' a 
o resto do mundo ou corte das suas impor-
tações. Acrescenta que, dadas as circuns-1 
tâncias atuais da economia mundial, a 
maioria dos países da região adotou a' 
redução das importações aliada a políti-
cas restritivas, que resultaram em vulto-
sos declínios nos investimentos, no consu-
mo e na produção. "Esse ajustamento 
descendente teve efeito prejudicial sobre 
os padrões de vida não só das populações 
da América Latina como também dos 
países industrializados, cujas exporta-
ções para a região, especialmente de bens 
de capital, diminuíram acentuada-
mente." 

.1.. 
Na sua crítica ao modelo de ajuSta 

mento econômico adotado por boa Parte 
dos países latino-americanos, o BID 
que a região só começará a recupe•as 
'perdas dos últimos três anos, no toaanteã 
renda "per capita", se conseguir reorgrpt• 
zar os encargos da dívida externa i 
acordo com a capacidade de paganie 
dos países, e se forem encontrados,U'.i, 
para atrair novas entradas de capital 
terno. 

O relatório do banco enumer4: 
série de problemas que estão contrib 
do para dificultar as soluções dos proble 
mas da dívida externa na América Latitrifif, 
mas destaca os que considera os int!' 
importantes fatores internacionais: '', T°  

A crescente dificuldade encdriti# 
pela região para aumentar as suas eX 
tações para os países izidustrializaclok u  
fim de obter recursos para o serviçnl 
dívida, dificuldade esta principalrhen 
provocada por barreiras protecióiiiSt4 
adotadas por governos de países - deS4i'j 
volvidos; 

A persistência de altas taras -, 
juros, consumindo proporção extrsáç)r9:12,  
nária das receitas de exportação, da.;vp;; 
gião; 

E o continuado declínio do võlume 
líquido de empréstimos, especial!~ 
dos bancos comerciais. 

E ainda na naálise que faz sob!' 
políticas de ajustamento, o BID frlig 
drástica compressão do déficit em,, 
corrente da América Latina, que irripl.iti"! 
queda substancial na contribuiçãwkii 
poupança externa para o desenvolvinr~ 
to da região. 

Sob o título "Progresso Sócio-E 	.; 
mico na América Latina", o relatório  ktrio, 
BID ressalta que devido a graves :Wh44 
ções financeiras causadas por proble00 
de dívida, redução das importações de 
insumo e bens de capital e, cortes nos 
gastos governamentais, a absorçãõAW 
mão-de-obra na região continua acusang30 
acentuada deterioração: > 

Ressalta que o agravamento-times 
fatores econômicos adversos vem'dttiiMi ,  
buindo para o aumento de desequillbOA 
sociais, com ênfase maior na "contintitit 
erosão da renda per capita, em virtg«, 
redução dos salários reais e do ati.~0 
do número de desempregados, nignalffg.L, 
ça de trabalho que perfaz, agorari120 
milhões de pessoas".  

Integração 

Para o BID, a integração ecorio0 
da América Latina será o grande deRtdig 
para retirá-la da crise em que se encontra< 
apesar de tal compromisso político.% tÓ 
passado "pelos últimos 30 anos vit'ettàlx.j, 
mente inalterado". Como medidasle-~, 
to wazo, o relatório recomenda aoSIgaíseS 
a eliminação de restrições não tarif4rias e. 
a execução de programas de redução de 
tarifas para assegurar margens de iprefe'7, 
rência estáveis, de modo a fortalOcer o 
comércio intra-regional para recoliocá-ld 
no nível atingido no início da década de 
1980. 

Na defesa de uma maior liberdake nas 
relações de capitais e de comércio -4,—A? 
integração econômica nos países latir* 
americanos, o BID argumenta que "ci, 
conceitos de integração e liberálizaçãp 
não são intrinsecamente inconci4431 
De fato, se o argumento em fãVni-,. 
integração é respaldado em funclarnent 
como a tese da indústria incipienté;;4 
temporariamente que se justifica 6,1:0 
cionismo; e as políticas de promoção. : 
exportações e liberalização, embora Cp•o 
denadas no âmbito regional, podein.4 
consideradas como fases transit6riàs 
processo". 

Grandes problemas 


